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Vida! Já parou para pensar na 
grandeza dessa palavra? Vida é um 
dom. E dom é um presente dado 
por Deus. Sendo assim, o dom da 
vida não se encontra em qualquer 
esquina. Você já parou para pensar 
em seu privilégio? Não? Se você 
está lendo este jornal, é porque 
você ganhou o maior presente que 
um ser humano pode receber.

Vida para ser vivida em abun-
dância, como diz João 10,10. Você 
pode se perguntar: como viver em 
abundância diante da realidade em 
que vivemos?

Pois bem, caro leitor, muitas 
vezes, buscamos vida em lugares 
que jamais encontraremos, en-
quanto, temos a graça de viver-
mos em plenitude todos os dias. 
Não sabe do que estou falando? O 
sublime nos traz a vida, fazendo-
-se humano, presença viva, na eu-
caristia.

Viva a vida! Seria redundante 
assim dizer, mas a proposta é jus-
tamente essa. Busque viver verda-
deiramente! Celebre todos os dias 
a exclusividade de ter sido esco-
lhido por Deus. Ao levantar-se, 
decida-se pela qualidade de vida. 
Enxergue a vida como o maior 
bem que se pode ter e lute por 
ela, mesmo quando não desejada, 
mesmo que imperfeita aos olhos 
humanos. Ninguém tem o direito 
de impedir que alguém receba o 
maior e melhor presente! Espero 
que este editorial tenha instigado 
você a ler essa edição por inteiro. 
Paz e bem!
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Eucaristia e Vida
O dom  da vida

A Solenidade do Corpo e Sangue de 
Cristo (Corpus Christi) é celebrada na se-
gunda quinta-feira após a Solenidade de 
Pentecostes. Em cumprimento à prescri-
ção da norma canônica, a Igreja instituiu 
esta solenidade para favorecer o reconhe-
cimento e a adoração dos 
fiéis ao Santíssimo Sacra-
mento com o objetivo de 
firmar a compreensão da 
presença real e integral de 
Jesus na Eucaristia.

Conforme o cânon 
897, a Eucaristia é o sa-
cramento por meio do 
qual se recebe e se ofe-
rece o próprio Cristo Senhor e pela qual 
continuamente vive e cresce a Igreja. O 
sacrifício eucarístico, memorial da morte 
e ressurreição do Senhor, em que se per-
petua pelos séculos o sacrifício da cruz, é 
o ápice e a fonte de todo o culto e da vida 
cristã, por ele é significada e se realiza a 
unidade do povo de Deus, e se completa a 
construção do corpo de Cristo. 

Assim, a vida da Igreja está intrinse-
camente ligada à vida de Cristo, uma vez 
que pela ação eucarística não somente se 

recorda a Paixão e Ressurreição de Cristo, 
mas a vida de Cristo se atualiza na nossa 
vida através da sua Palavra e do seu Cor-
po e Sangue. Isso significa que, ao cele-
bramos esse mistério de fé, comungamos 
a vida de Cristo na sua integralidade, não 

somente no sentido ma-
terial e substancial, mas 
sobretudo, comungamos 
o projeto de vida estabe-
lecido por Jesus Cristo: a 
construção do Reino de 
Deus, através da sua op-
ção pelos pobres, da par-
tilha da vida e dos bens 
e da solidariedade aos 

irmãos e às irmãs. 
Para celebrarmos dignamente e pres-

tarmos o devido culto à Eucaristia, deve-
mos nos configurar ao projeto de Cristo 
e nos comprometermos com a constru-
ção do Reino de Deus. Com efeito, o real 
sentido da Eucaristia, para ser mais bem 
compreendido, deve ser lido a partir do 
testemunho de Cristo, que é o Caminho, a 
Verdade e a Vida. 

Tahiane Sales de Araujo
Coordenadora de liturgia da comunidade N. Sra. de Fátima

“A vida de Cristo 
se atualiza na nossa 
vida através da sua 

Palavra e do seu 
Corpo e Sangue.”
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Novena e Festa de São José
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Catequizandos em atividade na feira catequética

Comunidade Bom Jesus, coroando Nossa 
Senhora de Fátima no dia 11 de maio

Momento da apresentação das oferendas 
na missa do dia 1º

Catequizandos do Bairro Bom Jesus
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Procissão luminosa com a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima
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Vários homens participaram do terço no dia 13 de maio
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Com o tema “Entre nós ninguém se 
sinta excluído, mal amado, rejeitado ou 
esquecido”, aconteceu a novena de São 
José Operário, na comunidade do Bairro 
Bela Vista, entre os dias 22 a 30 de abril. 
A festa aconteceu no dia 1º de Maio, com 
procissão e missa solene. Todos que pu-
deram participar garantiram que viveram 
momentos fortes de oração, em que foram 
profundamente abençoados.

1ª Feira Catequética do 
Setor Fátima

Aconteceu, no dia quatro de maio, a 1ª 
Feira Catequética do Setor Fátima.

Houve exposição dos trabalhos dos 
catequizandos e apresentações de algu-
mas turmas, como jogral, dramatização 
de histórias, poemas, orações, danças, ati-
vidades de expressão corporal, oficinas, 
brincadeiras, entre outras.

Foi um importante passo no sentido de 
envolver e fomentar uma parceria entre 
os catequizandos, os pais e a comunidade. 

Novena de Nossa Sra de Fátima
A novena da padroeira de Fátima, que 

aconteceu do dia 04 a 12 de maio, contou 
com a participação de toda a comunidade 
de Fátima e encantou a todos que partici-
param. Nas celebrações, todos os dias fo-

ram distribuídos folders das diversas Pas-
torais da Paróquia, divulgando o trabalho 
e convidando todos os que quisessem fa-
zer parte. Além disso, foi marcante a pre-
sença das comunidades que prestaram sua 
homenagem à padroeira no momento da 
coroação. Quanto às barraquinhas e apre-
sentações culturais, elas deram um sabor 
e toque especiais fazendo tudo ficar ainda 
melhor! 

Dia 13 de Maio: Festa da 
padroeira, Senhora de Fátima

A data de 13 de maio, mais uma vez, 
deixou sua marca registrada no coração 
e na mente de todos os participantes da 
Festa da Padroeira. Foi com muita alegria 
e devoção que todos reverenciaram nossa 
Senhora do Rosário de Fátima em seu dia. 
Após a celebração da santa missa, os fiéis 
seguiram em procissão demonstrando o 
seu amor à virgem de Fátima.

Terço dos homens
Uma belíssima iniciativa teve início 

em nossa paróquia: o terço dos homens. 
Com o principal objetivo de louvar e 

agradecer a Deus, por intermédio de Nos-
sa Senhora, vários homens se reuniram no 
dia 13 de maio. Embora, o ponto forte do 
encontro seja a devoção à Nossa Senhora, 
já se sabe que a partir daí  laços de ami-
zade irão crescer ao longo dos encontros.

Celebrações de 1ª Comunhão 
Eucarística

O mês de maio foi repleto de cele-
brações de 1ª Comunhão, as quais acon-
teceram nas diversas comunidades da 
Paróquia. Tiveram início no dia 02 na 
comunidade Sagrada Família e foram en-
cerradas na comunidade São Bartolomeu, 
no dia 27. Ao todo foram 13 celebrações e 
225 catequizandos a receberem a sagrada 
comunhão pela primeira vez.

Foram momentos riquíssimos de en-
contro com Deus, que na eucaristia se faz 
alimento, dom e partilha.
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Olhar Pastoral
Comunidade Eucarística 

e de oração, geradora de 
comunhão

Todos têm direito à vida

A Igreja tem consciência de que sua 
missão no mundo é a de continuar a ação 
de Cristo que veio “para dar testemunho 
da verdade” (Jo 18,37), “para que todos 
tenham vida, e a tenham em abundância” 
(Jo 10,10). Por compreender a imensa 
dignidade do ser huma-
no, por entender o in-
violável valor da vida, a 
Igreja nunca deixará de 
lutar para que ela seja 
respeitada, desde o seu 
início (na concepção) 
até o seu fim natural. Assim, mesmo re-
conhecendo a autonomia das realidades 
terrestres, todos os discípulos do Senhor 
devem se sentir interpelados diante de 
tudo o que atenta contra a vida: homicí-
dios, genocídio, aborto, eutanásia, tortu-
ras físicas ou morais, pobreza extrema, 
prostituição, condições degradantes de 
trabalho etc.

Recentemente, todos tivemos a opor-
tunidade de acompanhar as ações do Su-
premo Tribunal Federal (STF) visando 
despenalizar/legalizar a interrupção da 
gravidez (leia-se:  aborto)  de fetos com 
anencefalia por entenderem os portado-
res de tal limitação como natimortos bio-
lógicos, incapazes de sobreviverem por 
muito tempo fora do ventre materno. Tal 
atitude atraiu pronto lamento e resposta 
da CNBB que, entre outras coisas, veio 
recordar à sociedade brasileira que: 

- “uma vida inocente não pode ser 
negociada no mercado, nem nos parla-
mentos e nem nos tribunais”; “quando a 
VIDA não é respeitada, todos os outros 
direitos são menosprezados”; “os fetos 
anencefálicos, como todos os seres ino-

centes e frágeis, não podem ser descar-
tados e nem ter seus direitos fundamen-
tais vilipendiados”; “frente ao drama da 
família na gestação e no nascimento de 
uma criança portadora de anencefalia, a 
sociedade inteira deve ser capaz de dar 

seu testemunho de aju-
da, apoio e solidarieda-
de”.

Calar-se diante de 
tal legalização seria 
abrir precedentes para 
outras formas de aten-

tado aos mais fracos e indefesos. 
Como comunidade cristã, tenhamos 

sempre uma voz forte e clara na defesa e 
valorização da vida, este admirável dom 
de Deus.

Pe. Wantuil Gonzaga Jr.
 Paróquia Nossa Senhora da Conceição

São Miguel do Anta

www.parfatima.com.br
Preparado para você. Traz diver-
sas informações. Acesse e fique 
ligado! 

Seja um patrocinador do 
FERMENTO! Torne-se dizi-
mista da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima

“Uma vida inocente 
não pode ser 
negociada no 

mercado.”
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O Projeto Arquidiocesano de 
Evangelização, neste ano de 2012, 
sugere-nos trabalhar, como um dos 
programas de evangelização, o títu-
lo dado a este artigo: “comunidade 
eucarística e de oração, geradora de 
comunhão”. 

No texto base do referido pro-
jeto, no número 77, encontramos o 
seguinte: “A liturgia ocupa lugar cen-
tral na vida da Igreja e na ação evan-
gelizadora. É cume e fonte. Faz me-
mória do passado, celebra e sustenta 
no presente, antecipa o futuro, anima 
a esperança, envia para a missão. Os 
sacramentos são sinais e fonte da gra-
ça. É necessário valorizar o ‘Dia do 
Senhor’, sobretudo pela celebração 
eucarística, sinal de comunhão e de 
compromisso com uma vida digna 
para todos”. 

Uma verdadeira comunidade eu-
carística não é fechada em si mesma. 
Ela se abre ao mundo e às pessoas. 
Para ser uma comunidade eucarísti-
ca, não basta multiplicar os horários 
de missa, aumentar os momentos de 
adoração ao Santíssimo. Atualmente, 
a Eucaristia vem sendo tratada, em 
muitos lugares, como um verdadeiro 
“amuleto mágico”, ao qual muitos se 
apegam como uma forma de resolver 
todos os problemas, sem relação al-
guma com a vida. “Quando o rito se 
sobrepõe à vida, Deus não vai à mis-
sa aos domingos”. 

A Eucaristia é o Cristo que se faz 
alimento. Sacramento de quem dese-
ja passar a vida servindo e fazendo 
o bem. Recordo-me das palavras de 
D. Luciano, no 1º Fórum Social pela 
Vida, realizado em Ouro Branco, em 
2002: “Que nenhuma comunidade 
celebre a Eucaristia se não houver 
uma ação concreta em favor dos me-
nos favorecidos”. Se seguíssemos 
esta exortação, fico a pensar quantas 
comunidades poderiam celebrar a 
Eucaristia! 

Padre Wander Torres Costa
Pároco
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Na Bíblia, percebemos que o povo 
viveu ao longo da história sob o cuida-
do do próprio Deus, pastor e guia. O 
Salmo 23(22) é categórico: “Javé é o 
meu Pastor. Nada me falta”.

Ao enviar Jesus Cristo, o Pai revela 
que seu pastoreio não tem limites. Je-
sus é o modelo de pastor, pois dá a sua 
vida pelas ovelhas (Jo10, 1-18). Jesus 
centra sua ação pastoral no anúncio do 
Reino de Deus, pois este projeto pro-
move a vida e a liberdade dos filhos de 
Deus, rompendo com culturas que pro-
movem a morte e a opressão do povo.

Nesta lógica, ser pastor é ser cuida-
dor, é defender e promover a vida e a 
liberdade, é romper com estruturas que 
oprimem e aprisionam o ser humano, 
é cultuar a esperança, não deixar o so-
nho esmorecer, é ser mensageiro da 
Palavra de Deus por meio do testemu-
nho, é ser canal da ação de Deus, é ser 
protagonista do Reino de Deus.

Por isso, na Igreja, existem as pas-
torais, espaços de organização e atua-
ção dos leigos e leigas para defender 
a vida, nas realidades e necessidades 
que inspiram cuidado.

Na Paróquia de Fátima, são 11 as 
pastorais da ação evangelizadora. São 
elas: Pastoral do Batismo, Pastoral 
Carcerária, Pastoral da Comunicação, 
Pastoral da Criança, Pastoral do Dí-
zimo, Pastoral da Esperança, Pastoral 
Familiar, Pastoral da Juventude, Pasto-
ral da Pessoa Idosa, Pastoral da Saúde 
e o Serviço de Animação Vocacional.

Além destas, as Dimensões e os 
Movimentos, também, são espaços de 
atuação pastoral e se estruturam a par-
tir do abnegado trabalho dos leigos e 
das leigas. 

Enfim, Pastoral é ação da Igreja, 
por meio de seus membros, para o 
cuidado para com todas as realidades 
a que ela é chamada a evangelizar em 
nome de Cristo, Bom Pastor. E todos 
nós, batizados, somos enviados pelo 
próprio Cristo para continuar a sua 
obra de anúncio e implantação do Rei-
no de Deus, descobrindo a alegria de 
servir, especialmente, aos que mais 
precisam.

Se você ainda não está inserido 
numa pastoral da nossa Igreja e sente o 
chamado para agir em nome do Cristo 
Bom Pastor, sendo um agente de pas-
toral, manifeste esta disponibilidade e 
seja construtor do Reino de Deus.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

O que é pastoral?

Agenda Pastoral – Junho de 2012

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Josimar Ramos Dias Paes e 
Juliana da Silva Cardoso

Mateus Mendonça Vieira e 
Eliane Ferreira Lima

Rafael Miranda Damasceno e 
Liliane Fernandes Caiafa

Reinaldo Coelho Fontes e 
Cleusa Orlando de Ramos

Vanderlei Lúcio dos Santos e 
Andressa Pinheiro Gomes

Wellington Ferreira Dorneles e 
Luciana Inácio de Souza

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor 
comunicar ao pároco.

Celebrações de Corpus Christi
Dia 06: Quarta-feira
19:00 – Missa na Matriz de Fátima
Celebração da Palavra em todas as comunidades (o horário será estabelecido pelas comunidades)

Dia 07: Quinta-feira
08:30 – Missa na Matriz de Fátima, seguida de procissão. Após a procissão, adoração ao Santís-
simo até as 18:30
19:00 – Missa na Matriz de Fátima

De 08 a 17 - Novena e festa do Sagrado Coração de Jesus, Paraíso. No dia 17, às 17:00, Missa festiva. 

Dia 10, de 14:00 as 17:00 - Encontro da Dimensão Missionária com todas as lideranças das pastorais e 
dos movimentos da comunidade Bom Jesus. 

Dias 16 e 17 – Comemorações dos 30 anos do Grupo de Oração Cenáculo do Senhor – RCC

Dia 17, de 14:00 as 17:00 –  Encontro dos grupos de reflexão – Igreja Matriz

Fique atento às nossas atividades e participe!

Não há vida em abundância com mineroduto

Viçosa vive um importante período de 
sua história. Tempo em que o povo busca 
reassumir o protagonismo na construção 
do seu futuro, não confiando apenas em 
promessas eleitoreiras ou na boa imagem 
de grandes empresas, que tentam enganar 
a população. Assumir a história em nos-
sas mãos: isso é Soberania Popular.

Este foi o significado da Assembleia 
Popular “Águas de Viçosa e Mineroduto” 
realizada na Câmara de Vereadores, no 
último dia 05 de maio. Mais de 200 pes-
soas se reuniram para debater e construir 
a resistência coletiva contra a construção 
do mineroduto da Ferrous Resources do 
Brasil que pretende instalar um cano de 
65cm de diâmetro para levar minério e 
água entre Congonhas (MG) e Presidente 
Kennedy (ES), passando por 22 cidades 
em um trajeto de 400 km.

O mineroduto destrói casas e lavouras 
e atinge centenas de nascentes e cursos 
d’gua em todo o seu trajeto. Somente em 
Viçosa, serão 31 nascentes, sendo que o 
cano ameaça atingir diversas partes da 
Bacia do Rio São Bartolomeu, compro-
metendo de forma definitiva a principal 
fonte de abastecimento da cidade e da 
Universidade Federal de Viçosa. Tudo 
isso para permitir o escoamento dos nos-
sos bens naturais, confirmando o papel 
histórico do Brasil como fornecedor de 

matérias-primas para o mundo. Enquan-
to nossas riquezas vão se embora, o povo 
brasileiro fica apenas com os buracos e 
a devastação ambiental e social deixada 
para trás.

A luta contra o mineroduto não é 
apenas uma pauta política que envolve 
movimentos sociais, associações de mo-
radores, estudantes. Esta mobilização se 
dá pela defesa do que há de mais sagrado 
para os cristãos e as cristãs: a criação de 
Deus que se manifesta na água como fon-
te suprema da vida e bem essencial para 
as futuras gerações.

“O zelo por tua casa me consome” 
(Jo 2,17). Esta é a experiência dos que 
lutam pela preservação da casa comum, 
lugar onde todos os homens e as mulhe-
res, iguais em dignidade, diferentes na di-
versidade, precisam ter acesso a todos os 
bens produzidos sem que haja qualquer 
tipo de concentração individual ou apro-
priação privada da riqueza.

Socializar plenamente o direito à ter-
ra, à moradia digna, à saúde e à educação 
públicas e gratuitas de qualidade, à liber-
dade e à verdadeira participação política. 
Isto é vida em abundância. Sendo assim, 
é essencial que continuemos a nossa luta. 

Thiago Alves
Jornalismo - UFV
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